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Mães de alunos protestam contra currículos "antirracistas” e o ensino da CRT dentro das escolas americanas. 
Nos cartazes pode-se ler: "Diga NÃO para 1. CRT 2.Ódio" e "Latinos contra a Teoria Crítica Racial". 


A maioria das pessoas já deve ter ouvido falar da Teoria Crítica da Raça ou do "antirracismo”, mas caso 
você não tenha ouvido, é uma maneira particular de pensar sobre raça e racismo que se desenvolveu 
pela primeira vez na Escola de Direito de Harvard, do final dos anos 1970 até o início dos anos 1990. 
Seu objetivo declarado é questionar se a legislação do Movimento dos Direitos Civis e Atos dos Direitos 
Civis melhorou a situação racial nas nações ocidentais, especialmente nos Estados Unidos. Seu 
verdadeiro objetivo é reorganizar o campo social, cultural e jurídico de uma forma que pretenda 
reverter “injustiças históricas” em torno da questão racial, supostamente sem reproduzi-las. 


Para manter isso curto e simples, irei fornecer a você duas citações do livro “Critical Race Theory: An 
Introduction” (terceira edição) de Richard Delgado e Jean Stefancic. Essas citações resumem tudo o 
que a Teoria Crítica da Raça realmente trata em suas próprias palavras. Em primeiro lugar, ela enxerga 
a raça e o racismo desta forma: raça é uma construção política que foi inventada pelos brancos para 
se darem ao poder enquanto excluem todas as outras raças dele, e o racismo é o estado comum das 
coisas na sociedade, presente em todas as interações, instituições e fenômenos, e efetivamente 
permanentes na sociedade (a menos que haja uma revolução sociocultural plena que coloque os 
ideólogos da Teoria Crítica no comando). x 


Ou seja, a Teoria Crítica Racial (ou CRT, abreviação do inglês Critical Race Theory) assume que o 
racismo está presente em tudo sob uma doutrina conhecida como “Racismo Sistêmico”. Citando 
Delgado e Stefancic, em que acreditam os teóricos da CRT? Provavelmente, nem todos os seus 
membros subscreveriam a todos os princípios apresentados no livro, mas muitos concordariam com as 
seguintes proposições. 
a 

Primeiro, que o racismo é comum, não aberracional - é “ciência normal”, a maneira usual como a 
sociedade faz negócios, a experiência cotidiana comum da maioria das pessoas. Em segundo lugar, a 
maioria concordaria que um sistema de ascendência de “branco sobre cor” serve a importantes 
propósitos, tanto psíquicos quanto materiais. A primeira característica, “normatividade”, significa que o 
racismo é difícil de curar ou abordar. A segunda característica, às vezes chamada de “convergência de 
interesses” ou determinismo material, sinaliza uma dimensão adicional. ” 


Como o racismo promoveria os interesses tanto das elites brancas (materialmente) quanto das 
pessoas da classe trabalhadora (psiquicamente), grandes segmentos da sociedade têm pouco 
incentivo para erradicá-lo. Como você pode ver, os ideólogos da CRT acreditam que as pessoas que 
eles afirmam se beneficiarem do "racismo sistêmico”, que eles declaram ser o estado normal das 
coisas na sociedade, querem mantê-lo, e é por isso que os proponentes da CRT dizem que 
praticamente todo mundo é racista. 


Já as pessoas que são especialmente hábeis em encontrar o “Racismo Sistêmico” em tudo são 
chamadas de "Teóricos Críticos Raciais”. Eles procedem de acordo com uma versão simplificada desse 
primeiro pressuposto da CRT, que pode ser expressa nas palavras de Robin DiAngelo da seguinte forma: 
“A questão não é 'houve racismo?' mas 'como o racismo se manifestou nessa situação?'”. Ou seja, 
eles assumem que o racismo está presente em tudo e procuram “criticamente” até que o encontrem. É 
importante ressaltar que isso é avaliado subjetivamente de acordo com a “experiência vivida” do 
racismo e não depende da existência de qualquer evidência concreta de racismo. 


DEI Session 


People 


of Color 


Espaços de segregação racial de pessoas com pele branca e pessoas com pele negra implementados 
durante treinamento de "Diversidade, Equidade e Inclusão” (DEI) dentro de uma universidade americana. 


Como visto, a Teoria Crítica Racial não dá continuidade ao legado do Movimento dos Direitos Civis 
(movimentos por igualdade de direitos liderados por Martin Luther King J.R. nos meados dos anos 60), 
como muitos acreditam incorretamente. A CRT é contra o liberalismo e a ordem liberal sobre a qual as 
sociedades ocidentais são fundadas, e rejeita a igualdade e os princípios neutros do direito 
constitucional (estes foram a espinha dorsal do movimento abolicionista que acabou com a escravidão 
e do Movimento dos Direitos Civis). , 

A CRT também rejeita o raciocínio jurídico e o racionalismo iluminista. Isso torna a Teoria Crítica Racial 
algo irracional, não liberal, anti-igualdade e anti-americana, por definição. O movimento da CRT 
consiste em uma coleção de ativistas e acadêmicos empenhados em estudar e transformar a relação 
entre raça, racismo e poder. O movimento considera muitas das mesmas questões que os discursos 
convencionais de direitos civis e estudos étnicos abordam, mas os coloca em uma perspectiva mais 
ampla que inclui economia, história, ambiente, grupo e interesse próprio, emoções e o inconsciente. 


Ao contrário do discurso tradicional dos direitos civis, que enfatiza o incrementalismo e o progresso 
passo a passo, a CRT questiona os próprios fundamentos da ordem liberal, incluindo a teoria da 
igualdade, o raciocínio jurídico, o racionalismo iluminista e os princípios neutros do direito 
constitucional. Ela acredita que esses princípios liberais fundamentais, sobre os quais as sociedades 
livres são construídas, são maneiras pelas quais a discriminação pode ser escondida e mantida ao 


invés de superada. é 


Conforme declarado por Ózlem Sensoy e Robin DiAngelo em seu manual educacional de Teoria Crítica 
“is Everyone Really Equal?”, os movimentos [críticos] inicialmente defendiam um tipo de humanismo 
liberal (individualismo, liberdade e paz), mas rapidamente se voltaram para a rejeição do humanismo 
liberal. O ideal de autonomia individual que subjaz ao humanismo liberal (a ideia de que as pessoas 
são livres para tomarem decisões racionais independentes que determinam seu próprio destino) foi 
visto como um mecanismo para manter os marginalizados em seu lugar, obscurecendo sistemas 
estruturais de desigualdade maiores. 


ADMISSIONS 


, 


Organizações da comunidade asiática-americana protestam contra políticas discriminatórias de “Diversidade”. 


Em outras palavras, enganou as pessoas fazendo-as acreditar que tinham mais liberdade e escolha do 
que as estruturas sociais realmente permitem. Como você pode ver, a CRT apresenta uma visão 
radicalmente diferente de nossa sociedade e de nós, muito mais do que a maioria de nós reconhece 
ou aceita. Ela começa com a suposição de racismo e procura encontrá-lo. Seus proponentes dizem que 
todo mundo que não faz isso é cúmplice do problema, inclusive apenas por discordar da CRT. Eles 
rejeitam os princípios liberais, razoáveis, legais e científicos fundamentais sobre os quais as 
sociedades liberais operam. Ou seja, embora abordem algumas verdades reais sobre raça e racismo em 
nosso mundo, eles são radicais em todos os sentidos da palavra, não há razão para acreditar que 
descrevem a realidade como ela é e há muitas razões para acreditar que entenderam o problema 
exatamente ao contrário. 


EE— JAMES A. LINDSAY 


James A. Linday é um autor americano, crítico 
cultural, matemático e fundador da organização 
VISA PÉ 0/0) TT 2, 0] = E To A E Tc [o Rc [o 
pesquisadores Peter Boghossian e Helen 
Pluckrose, publicou os chamados "Grievance 
Studies", uma série de estudos acadêmicos 
falsos que aplicavam diversas Teorias Críticas 
Marxistas e  Pós-Modernistas (estudos de 
gênero, CRT, feminismo radical e outros) em 
teses absurdas como forma de denunciar a 
tomada da academia pelo ativismo identitário e 
a conformidade ideológica. Vários dos estudos 
falsos foram aceitos por jornais acadêmicos e 
reproduzidos como se fossem verdadeiros. 


ES 


Y 
? O QUE DIZEM TEÓRICOS DA CRT E DO "ANTIRRACISMO"? 


Richard Delgado, Robin DiAngelo e Kimberlé Crenshaw são alguns dos principais proponentes da CRT. 


As definições acadêmicas da Teoria Crítica Racial são evidentemente radicais. Elas rejeitam as 
concepções liberais clássicas de governo, meritocracia, igualdade perante a lei, tratamento igual, 
melhoria incrementalista, racionalismo iluminista, objetividade e muito mais. 


Enquanto a definição popular da CRT como sendo “apenas o uso da raça como uma lente para 
entender a sociedade, história e literatura” é parcialmente verdade, ela usa a raça como uma lente 
para interrogar a sociedade e, em última instância, condená-la. É ensinar a história a retratar o 
capitalismo e o governo democrático e representativo como um fracasso histórico. Outra maneira de 
conceber a CRT é uma forma de Marxismo com burguesia e proletariado substituídos por categorias 
raciais. O histórico intelectual da CRT confirma essa caracterização pois ela é um ramo da ampla Teoria 
Crítica Marxista. Este movimento ideológico começou com neo-marxistas na Escola de Frankfurt, nos 
anos 30, e se desenvolveu com intelectuais como Herbert Marcuse, nos EUA, e o pedagogo marxista 
Paulo Freire, no Brasil. 


Segundo os autores da CRT, a história americana em particular, pode ser entendida como um-jogo de 
poder entre branco e preto, opressores e oprimidos. Dicotomias que seriam essenciais para entender a 
sociedade, e apenas uma desconstrução radical do capitalismo e da democracia liberal poderia 
desfazê-los. 


Para eles, tudo é uma questão de poder. 


E DANIEL BUCK, NATHAN HOFFMAN, ANNA MILLER 
ES IDAHO FREEDOM FOUNDATION 


2, 
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4 QUEM SAO OS PRINCIPAIS TEÓRICOS DA CRT? 


HERBERT MARCUSE (1898-1979) 


Escola de Frankfurt (Teoria Crítica Marxista) 


OBRAS NOTÁVEIS: 
Um Ensaio da Libertação / Contra-revolução e revolta 


Marcuse difundiu a Teoria Crítica nos EUA, a partir dos anos 60, o filósofo cunhou o termo "Tolerância 
Repressiva” a ideia de que ser tolerante é uma forma de cumplicidade com a intolerância, e esse 
discurso intolerante deve ser respondido com violência. A chamada "Cultura do Cancelamento" e 
ascensão do identitarismo radical atual são consequências diretas da influência de sua obra. 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 
“Antes de toda estratégia e organização política, a libertação torna-se uma necessidade vital, 
biológica. Esta nova consciência e a rebelião instintiva transforma a concentração de políticas radicais 


em minorias ativas, principalmente entre a jovem intelligentsia de classe média.” 


“A tolerância libertadora, então, significaria intolerância contra qualquer movimento de direita e 
tolerância de com qualquer movimento da esquerda." 


“Sob o governo de um sistema repressivo, a liberdade pode ser transformado em um poderoso 
instrumento de dominação. ” 


“Aqueles que dedicam suas vidas para ganhar a vida são incapazes de viver uma existência humana.” 


RICHARD DELGADO 


University of Alabama 


OBRAS NOTÁVEIS: 
Critical Race Theory: An Introduction 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 


“A Teoria Crítica Racial questiona os próprios fundamentos da ordem liberal.” 


“Também convida à resposta de princípios neutros: se a ideia é começar a jogar limpo agora, como 
podemos alcançar justiça ao discriminar contra os brancos.” 


“Nenhum dos meus professores falava de raça, era algo aparentemente irrelevante para a lei. Nos 
processos analisados, havia apenas uma lei aplicada universalmente a todos independentemente de 
raça, cor, gênero fo JU No) f Te [o ; 


“Grupos individuais de pessoas entendem suas próprias experiências e histórias, aqueles fora do grupo 
podem apenas 'conceitualizar' tais experiências.” ] 


ROBIN DI ANGELO 


University of Washington 


OBRAS NOTÁVEIS: 
White Fragility: Why It's So Hard for White People to Talk About Racism 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 


“Dizer que o racismo é algo ruim parece positivo, mas temos de enxergar como isso impede de vermos 
as formas inevitáveis como ele nos molda.” 


“Todas as pessoas brancas investem e colaboram com o racismo.” 


IBRAIM X. KENDI 


Boston University 


OBRAS NOTÁVEIS: 
How to Be an Anti-Racist 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 


“O único remédio para a discriminação racista é a discriminação antirracista. O único remédio para 
discriminação no passado é a discriminação no presente.” 


"A discriminação racial não é inerentemente racista. A questão dfinitiva é se a discriminação está 
criando equidade ou inequidade.” 


GLORIA LADSON-BILLINGS 


University of Wisconsin 


OBRAS NOTÁVEIS: 
What is Critical Race Theory and What's it Doing in a Nice Field Like Education? 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 


“Muito da realidade é construída socialmente. A Teoria Crítica Racial argumenta que a análise política e 
moral é situacional - a verdade só existe para esta pessoa nesta situação e tempo na história.” 


“Alguns consideram a CRT apenas mais uma forma de niilismo, mas os estudiosos dela a reconhecem 
como uma poderosa heurística." 


“Rejeitamos descaradamente um paradigma que tenta ser tudo para todos. Em vez disso, alinhamos 
nosso ativismo com a filosofia de Marcus Garvey: todo negro é universalmente oprimido.” 


BÁRBARA APPLEBAUM 


Syracuse University 


OBRAS NOTÁVEIS: 
Being White, Being Good: White Complicity, Responsibility, and Social Justice Pedagogy 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 


“O privilégio branco protege e apóia a moral branca de pé todos os brancos são responsável pela 
dominação branca desde o seu “próprio ser depende disso.” 


“Todas as pessoas brancas são racistas pois se beneficiam de um sistema de privilégios, elas passam 
muito tempo tentando convencer de que todos nós também somos racistas." 


DERRICK BELL 


Harvard Law School 


OBRAS NOTÁVEIS: 
Faces at the Bottom of the Well: The Permanence of Racism 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 
“O progresso nas relações raciais americanas é em grande parte uma miragem, obscurecendo o fato 


de que os brancos continuam, consciente ou inconscientemente a fazer tudo ao seu alcance para 
garantir seu domínio e manter o controle." 


be 
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KIMBERLÉ CRENSHAW 
UCLA e Columbia University 


OBRAS NOTÁVEIS: 
Critical Race Theory: The Key Writings That Formed the Movement 


h, 


CITAÇÕES NOTÁVEIS: 


“Hoje, a CRT pode reivindicar uma presença na educação, psicologia, estudos culturais, ciência política 
e até na filosofia.” 


“Houve lealdade entre grupos em termos de simpatias individuais ao neomarxismo, pós-modernismo, 
feminismo radical, nacionalismo negro de esquerda e assim por diante.” 


"A interseccionalidade chama a atenção para as invisibilidades que existem no feminismo, no 
antirracismo e na política de classe, então, obviamente, é preciso muito trabalho para estarmos 
atentos a aspectos de poder." 


COMO A CRT APARECE NA EDUCAÇÃO? 


 Pathway to 
quitable 


Exemplo de recursos educacionais de "Matemática Equitativa” que substituem o ensino tradicional da 
matemática por uma gama de atividades de ativismo racial e indocrinação "antirracista”. 


O maior desvio feito pela mídia e o jornalismo progressista é que a Teoria Crítica da Raça não está 
sendo ensinada em escolas públicas americanas. De canais de notícias locais a veículos nacionais - os 
defensores do identitarismo buscam afirmar que a CRT não está nas salas de aula. 


Na realidade, diferentemente do ambiente universitário onde iniciativas da CRT são lugar comum, os 
conceitos, pressupostos e demandas da Teoria Crítica Racial são ensinados em escolas em todo o país 
habilmente disfarçados de "chavões” que dezenas de milhares de educadores usam para soar 
moralmente justos, acadêmicos e baseados em pesquisas. 
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Pais de alunos da comunidade chinesa da cidade de Nova York protestam contra a CRT segurando 
cartazes que dizem "Conquistas não têm cor” e "Olhe aqui os asiáticos não são AMARELOS!!" 


Programas de DEI (Diversidade, Equidade e Inclusão), SEL (Aprendizado socio-emocional), ensino “anti- 
racista”, atividades “culturalmente relevantes”, currículos “multiculturalistas”, práticas educacionais 


“equitativas”, são apenas alguns dos termos que mascaram o alcance da Teoria Crítica Racial. 


A seguir estão alguns dos chavões comuns usados para instituir princípios fundamentais da CRT. 


DIVERSIDADE, INCLUSÃO E EQUIDADE 
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"Roda de Poder/Pivilégio Interseccional" proposto por teóricos críticos canadenses listando diferentes tipos 
de preconceito supostamente interligados, como racismo, sexismo, colonialismo, classismo, transfobia, etc. 
No centro do poder "imbuídos" por esses preconceitos estariam homens brancos, heterossexuais, cristãos, etc. 


É provável que você pense que “Diversidade” significa algo sobre ter diferentes identidades e pontos 
de vista representados, mas a definição de “Diversidade” segundo a CRT, como descrito em Definition 
for Diversity, Queensborough Community College, imediatamente nos pede mais. 


Primeiro e particularmente que as diferenças sejam exploradas em um “ambiente seguro, positivo e 
estimulante”. Também requer “abraçar e celebrar” a Diversidade. Sob os auspícios da Teoria Crítica, a 
“Diversidade” manda criar e manter tal ambiente, o que, por sua vez, requer seu controle. Conforme 
indicado, “Diversidade” inclui “saber como se relacionar” com os outros através das diferenças 
demográficas, que também serão controladas pela Teoria. 


O que os ideólogos identitários chamam de “Inclusão”, que é na realidade a limitação da liberdade de 
expressão e a adoção de uma nova discriminação). 


A “Diversidade” embora afirme ser tolerante com as diferenças de ideias, pontos de vista e acene com 
as "diferenças filosóficas”, concentra-se, na realidade, quase inteiramente em diferenças físicas e 
culturais, que avalia de acordo com o conceitos da Justiça Social Crítica: o privilégio e a 
marginalização. Portanto, visa privilegiar quem ela considera marginalizado e marginalizar quem 
considera privilegiado, a fim de corrigir supostos desequilíbrios que vê na sociedade (o que os 
ideólogos identitários chamam de “Equidade”, que é na realidade a supressão da individualidade, da 
igualdade de tratamento e do mérito). 
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Durante protesto contra a CRT, pais e alunos seguram cartazes com os dizeres "Eu não sou uma opressora” 
e "Crianças deveriam aprender a ver as pessoas por QUEM elas são, NÃO pela aparência delas." 


Isso se torna mais óbvio ao observar que, neste uso, a “Diversidade” é descrita como um "conjunto de 
práticas conscientes”. Ou seja, não é apenas algo que se espera que alguém faça sob a rubrica de 


Justiça Social Crítica, é um conjunto de práticas que requerem uma percepção consciente (como 
estudo de vieses inconscientes e adoção de práticas “antirracistas”) 


Pode parecer confuso, mas é porque a Justiça Social Crítica, bebendo do Pós-Modernismo, considera 
que a relação de alguém com o poder sistêmico na sociedade é produtiva de conhecimento. Ou seja, 
você é definido segundo a relação de determinadas identidades coletivas com o poder sistêmico. A 
“maneira de saber” e as “experiências vividas" de uma pessoa sobre qualquer coisa estariam ligadas à 
sua identidade e sua posição em relação ao poder (sistêmico) na sociedade. 


“Diversidade” segundo a CRT, portanto, tende a significar uniformidade de pontos de vista sobre 
questões ideológicas. Opiniões e conhecimentos culturais de indivíduos, mesmo os que ela entende 
como “marginalizados”, só são considerados autênticos se validarem a relação do grupo de identidade 
em questão com o poder sistêmico e suas dinâmicas de opressão, conforme descrito pela Teoria . 


Como uma nota final, a “Diversidade” (assim como outras formas de ideologias identitárias da Justiça 
Social Crítica) dependem do relativismo cultural. A ideia de que “nenhuma cultura é intrinsecamente 
superior a outra”. Isso não se limita a costumes culturais mas também inclui a crença de que a 
produção de conhecimento e a resolução de disputas metodológicas - como ciência, liberalismo, 
capitalismo e propriedade, filosofia, debate, confiança em evidências e assim por diante - são meras 
relíquias culturais que não podem ser comparadas umas às outras quanto à superioridade. Ou seja, 
superstição, subjetividade ou até práticas bárbaras são artefatos culturais que não podem ser 
contestados por outros como ciência, razão, lógica e padrões legais. ] 


o 
” COBATE À INJUSTIÇA SISTÊMICA OU ESTRUTURAL 


Estátua do ex-primeiro ministro do Reino Unido, Wilston Churchill, que liderou o combate ao regime 
Nazista na Segunda Guerra Mundial, é vandalizada durante protesto "antirracista” na Inglaterra. 


Combate à Injustiça Sistêmica é um conceito central da Justiça Social Crítica (conjunto de correntes 
derivadas da Teoria Crítica Marxista que envolvem a CRT, Estudos de Gênero, Teoria Queer, e outras). É 
a suposição de que quase todos os aspectos econômicos, culturais, disparidades políticas e 
geracionais dos Estados Unidos e outras nações ocidentais é devido a uma série de políticas, práticas 
e tradições opressoras em relação a determinados grupos minoritários mantidas nos sistemas dessas 
nações. 


A solução proposta: Derrubar instituições e criar uma “consciência crítica” acerca de sistemas 
presentes a fim de promover uma transição para um sistema projetado por uma estrutura anti- 
capitalista, anti-ocidental e anti-Iluminismo. 


A ideia central: Todos os brancos, asiáticos, judeus e europeus são indivíduos que se beneficiam 
imoralmente de um sistema que foi construído e reformado para atender apenas a eles, às custas das 
comunidades negras (as comunidades hispânicas e asiáticas podem fazer parte desse grupo de 
oprimidos dependendo da situação). 


O problema: Na educação, os departamentos de "equidade racial" e ativismo de Justiça Social colocam 
todas as disparidades como resultado do racismo e outros preconceitos, sem observar especificamente 
diversos outros fatores que possam ter resultado em tais disparidades. 


Geralmente, o racismo geracional é citado como a principal razão para a pobreza negra. Em vez de 
citar políticas para retificar problemas reais como a falta de acesso à educação, desestruturação 
familiar, políticas assistencialistas equivocadas, etc, os ativistas indicam que determinar quem é vítima 
de opressão e quem é culpado de opressão seria o suficiente. 


o, j 
EQUIDADE, NAO IGUALDADE 


Existe uma charge de três pessoas atrás de uma cerca tentando assistir a um jogo de beisebol em que 
uma é alta e pode ver por cima da cerca, uma está tentando espiar e a última é muito baixa para que 
veja qualquer parte do jogo. A solução proposta: realocar recursos para que o indivíduo baixo possa 
subir em caixas e ver O jogo, enquanto a pessoa alta não precisa de ajuda. 


A ideia central: a igualdade de oportunidades é ruim porque algumas pessoas seriam historicamente 
achatadas. Então, a educação centrada na equidade muitas vezes busca levar recursos de indivíduos 
“mais prósperos" porque percebe-se que eles devem ter enganado/oprimido as pessoas para ganhar 
sucesso. Acaba-se cortando as pernas da pessoa alta para dar tocos sangrentos para a pessoa baixa. 


Da mesma forma, a equidade na educação se materializa através da Pedagogia Crítica, com currículos 
politizados, discriminação racial em processos seletivos e criação de obstáculos contra o mérito. 


Alguns exemplos registrados na mídia americana: 


NYC to phase out Gifted and Talented 
program 


Cidade de Nova York pretende eliminar programa destinado a alunos de destaque nas escolas. 


San Francisco School Board Commissioner Calls 
Merit-Based Education 'Racist; Sparking Debate 


Gestora educacional em San Francisco declara que o mérito educacional é racista. 


Oregon Suspends Need For High School Graduates To Be 


Proficient in Reading, Writing, and Math 


Estado do Oregon suspende a necessidade da proficiência em leitura, escrita 
e matemática como requerimentos para alunos de ensino médio se formarem. 


DESCONSTRUÇÃO DA "BRANQUITUDE" 


TALKING ABOUT RACE ] NMAAHC 


ASPECTS & ASSUMPTIONS OF 


WHITE CULTURE sus 
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The primacy of Western (( 


Em um episódio chocante, o museu público americano Smithsonian laçou em 2020 um guia apoiado 
na ideologia "antirracista” afirmando que a "branquitude” era razão de ser do método científico. 


Descentralização ou desconstrução da "branquitude” se refere à ideia de que devemos nos afastar de 
ideias, lições, perspectivas e materiais culturais considerados como “brancos”, "colonialistas” ou 
"eyrocêntricos”. 


A solução proposta: lembrar aos alunos que os brancos a supremacia é um resultado direto da 
Civilização Ocidental, e que os alunos que parecem brancos devem sacrificar qualquer liderança para 
os historicamente oprimidos. 


A ideia central: Os brancos são um grupo cultural cujo os avanços percebidos vieram às custas 
de outros grupos. 


A questão: Na realidade, pintar qualquer grupo como um bem ou mal moral com base na cor de sua 
pele é responsável por cada caso de violência racial na história da humanidade. Este gráfico, 
originalmente exibido no Smithsonian, tornou-se apenas mais um exemplo entre várias políticas e 
treinamentos de "equidade racial" disseminados em escolas, universidades e empreseas americanas, 
impondo a ideia de que uma “cultura branca” é responsável por esses traços supostamente malignos. 


Alguns exemplos registrados na mídia americana: 


Cambridge museum to explain 'whiteness' of 


its sculptures under anti-racism campaign 


Museu da Universidade de Cambridge passará a explicar a 'branquitude' de suas esculturas 
como parte da iniciativa de uma nova campanha '"antirracista”. 


PEDAGOGIA CULTURALMENTE RELEVANTE 


CRSE's 3 pillars: Dr. Gloria Ladson Billings (1994) NY 
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k E Critical Race Theory. 
* “We can't make students aware of painful truths and just move on. 


We need to help them turn awareness into power.” 
—kKhalilah Brannof CREID 


Segundo a Pedagogia Culturalmente Relevante, os estudantes devem desenvolver/manter a "Competência 
Cultural" (serem versados na CRT) e uma Consciência Crítica para desafiarem o status quo da ordem social. 


A lente da Pedagogia Culturalmente Relevante é a de que se você utilizar exemplos, estilos e materiais 
que supostamente são culturalmente desconhecidos para seus alunos, os alunos de cor não se sairão 
bem, em comparação com os alunos brancos/asiáticos. A solução proposta: remover muitos dos livros, 
músicas e materiais da civilização ocidental para substituir por materiais alternativos, especialmente 
os que promovem a Teoria Crítica. 


A ideia central é que os grupos minoritários não conseguem aprender se forem ensiando usando 
materiais voltados para a maioria. O problema é que remover grandes obras que beneficiaram a todos 
povos para agradar as pessoas com base no sexo ou cor nunca funcionou na história e rouba 
oportunidades de se aprender as verdades que fornecem uma oportunidade para a prosperidade e o 
desenvolvimento da virtude. 


A Pedagogia Culturalmente Relevante e outras correntes relacionadas à CRT, como os estudos pós- 
colonialistas, estão no centro do movimento de “rompimento com os textos”, que defende o 
banimento de obras denominadas ofensivas ou promotoras de opressão por ativistas. 

Alguns exemplos registrados na mídia americana: 

Canadian schools burn and destroy books to appease 

indigenous population 

Escolas canadenses queimam livros e destroem livros para apoiarem populações indígenas. 

Dismantling White Supremacy Includes Ending 

Racist Tests like the SAT and ACT 


Professores da universidade de columbia sugerem que testes e provas 
de vestibular são formas de racismo que promovem a supremacia branca. 
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Durante conselho escolar em uma escola americana, pais de alunos seguram cartazes com os dizeres: 
"Parem de ensinar o racismo - Não à CRT." 


0000 FREE IDENTIFICADO A LINGUAGEM E A INEFICÁCIA DA CRT 
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RACISMO SISTÊMICO , 
MULTICIA GNR MO VIÊS INCONSCIENTE | INTERSECCIONALIDADE 


APROPRIAÇÃO CULTURAL 


PRIVILÉGIO ESSE nho, 
INEQUIDADE ESTRUTURAL 
ON O JUSTICA RACIAI : ; OTA o NANA DI NE 
ANTIRRACISMO E EQUIDADE  CpAGILIDADE BRANCA 
OPRESSOR 
LUGAR DE FALA CQIAhas POSICIONALIDADE 
DiasoolTo VINTE são 
DESCONSTRUÇÃO AMARELOS 
TINTO TATA 


BRANQUITUDE NARRATIVAS DOMINANTES 


POC 


PEDAGOGIA CULTURALMENTE RELEVANTE APRENDIZADO SOCIOEMOCIONAL (SEL) 


NORMATIVIDADE PÓS-COLONIALISTA 


MICROAGRESSÃO US RI [ON NAÍNCIO) 


EQUITATIVO coTAs RACIAIS QUESTÕES DE IDENTIDADE DESCENTRALIZAR / CENTRALIZAR 
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TREINAMENTOS DE DIVERSIDADE 


Diversos estudos apontam a ineficácia de treinamentos de diversidade frente aos objetivos 
pretendidos. Pesquisas também mostram que no geral eles reinforçam preconceitos, alienam os 
participantes, reduzem a cooperação e moral de certos grupos e promovem conceitos apoiados em 
ressentimento e preconceito racial. 


Wilton, Leigh w/ Evan Apfelbaum & Jjessica Good (2019). “Valuing differences and reinforcing them: multiculturalism increases race 
essentialism.” Social psychological and personality science 10(5): 681-9. 


Newkirk, Pamela (2019). Diversity inc.: the failed promise of a billion-dollar business. New york, ny: bold type books. 
Dobbin, Ffrank & Alexandra Kalev (2016). “Why diversity programs fail.” Harvard Business Review 94(7): 52-60. 


” 


Kaiser, Cheryl et al. (2013). “Presumed fair: ironic effects of organizational diversity structures." Journal of Personality and Social 
Psychology 104(3): 504-I19 


TREINAMENTOS SOBRE VIESES INCONSCIENTES 


2 


Estudos demonstram que treinamentos sobre vieses inconscientes não funcionam e geram 
consequências negativas inesperadas. Ê. 


Vorauer jd. Completing the implicit association test reduces positive intergroup interaction behavior. Psychol sci. 2012 oct 
1;23(10):1168-75. Doi: 10.1177/0956797612440457. Epub 2012 aug I5. Pmid: 22894938. 


Lisa Legault, Isabelle Green-demers, Protius Grant and Joyce Chung, “On the self-regulation of implicit and explicit prejudice: a self- 


determination perspective,” Personality and Social Psychology Bulletin 33 (2007) K 


Agrupa as pessoas por raça/etnia em uma 
hierarquia de opressão e vitimização e busca 
retificar as inequidades entre esses grupos. 


Assume que o racismo é a natureza comum 
da sociedade e a raça não apenas é, mas 
precisa ser sempre um fator. 


O racismo é sistêmico portanto todas 
as pessoas que são de grupos considerados 
privilegiados promovemo racismo e entender 
isso é um trabalho contínuo para a vida toda. 


Não entende que o racismo de grupos 
extremistas como a Klu Klux Klan sejam 
o maior problema em questões raciais, 
mas sim a ideia de ver as pessoas além de 
sua raça e posição na teia de poder. 


Grupos privilegiados devem ter sua expressão 
coibida e a “experiência vivida” de gurpos 
minoritários fornece um “lugar de fala”. 


A discriminação "antirracista" que produza 
equidade entre grupos é desejada. 


Enxerga as pessoas como indivíduos que podem 
ter diferenças mas devem ser tratados de forma 
igual de acordo com a competência/caráter. 


Permanece aberto à possibilidade da raça ter 
fe [o NT i- bro) PE o) (o) o fo TN [TR Tor MTO 
deva ser um fator que impeça um indivíduo. 


Podem existir pessoas que são racistas 
e apoiam a discriminação mas isso deve 
ser rejeitado em favor da igualdade 
de tratamento e liberdade individual. 


Entende que ser "colorblind", ou seja, 

não julgar o indivíduo pela cor de pele, 

é o melhor a se fazer para valorizar a 
identidade individual por primeiro. 


Todo indivíduo tem liberdade de expressão 
e capacidade de argumentar racionalmente 
sobre assuntos relacionados a outro grupo. 


Qualquer tipo de discriminação racial 
comprovada é imoral e deve ser rejeitada. 


Conteúdo adaptado de https://newdiscourses.com/tftw-antiracism/ 
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HELEN PLUCKROSE 
É JAMES LINDSAY 


Indicamos a leitura do aclamado livro "Teorias Cínicas: Como a Universidade Ativista Fez Tudo Ser Sobre Raça, 
Gênero e Identidade - E Por Que Isso Prejudica Todo Mundo”. de James Lindsay e Helen Pluckrose 


Proponentes da CRT e outras Teorias Críticas frequentemente utilizam-se de artifícios retóricos e 
termos politicamente corretos desconhecios do publico em geral para rebater críticas quanto à Teoria. 
A seguir, os pesquisadores James Lindsay e Neil Shenvi identificam algumas das objeções comuns dos 
ativistas para proteger e defender a implementação da Teoria Crítica Racial em escolas ou outras 
organizações. 


O sua contestação: 


“Não deveríamos estar speigêndo a crianças conceitos politizados e controversos como privilégio 
branco e interseccionalidade." 


* 


pé OBJEÇÃO DOS ATIVISTAS: 


“Nada disso é Teoria Crítica Racial ou está na nossa promoção da diversidade!" 


” SUA RESPOSTA: 


“Primeiro, devemos nos concentrar em ideias, não em suas origens ou os rótulos que estão sendo 
usados. Não importa se um professor aprendeu sobre "fragilidade branca” com Robin Diangélo ou com 
seu grupo de tricô; o próprio conceito é fundamentalmente falho. Em segundo lugar, muitas dessas 
ideias realmente são encontradas na CRT. Veja, por exemplo, a ideia que “todos os brancos são 
cúmplices do racismo”. No livro 'CRT: An Introduction", Delgado e Stefancic escrevem: “Muitos teóricos 
críticos e cientistas sociais defendem que o racismo é generalizado, sistêmico e enraizado. Se 
tomarmos essa perspectiva, nenhum membro branco da sociedade nos parece tão inocente "(p. 91). 


RESPONDENDO À NATUREZA CÍNICA DA CRT 


O sua contestação: 

“A Teoria Crítica Racial ensina que o racismo está em todo o lugar na sociedade e na cultura.” 
6X OBJEÇÃO DOS ATIVISTAS: 

“Ninguém afirma isso, e se sim, isso é ensinar a história e o impacto da escravidão/colonização.” 
O sua resposta: 


“Vários livros altamente citados e artigos escritos por teóricos listam sua reivindicações, e todos eles 
afirmam que um dos princípios fundamentais da CRT e do 'antirracismo' é que o racismo 'não é uma 
aberração na vida cotidiana [mas] muitas vezes é uma prática normal em ambientes sociais 
profundamente racializados' (Kumasi, em Levinson's Beyond Critique, p. 209-213). 


Yosso escreve: 'A CRT começa a partir da premissa que raça e racismo são centrais, endêmicas, 
permanentes e uma parte fundamental [..] da sociedade." (Yosso, 'Whose Culture Has Capital?'). 
Matsudsa et al. escreve: 'A Teoria Crítica Racial reconhece que o racismo é endêmico à vida americana" 
(Words That Wound, p. 6). 


Nós podemos e devemos ensinar sobre a escravidão, colonização e os movimentos por direitos-civis. 
Mas o ensino de história não requer a Teoria Crítica Racial, afinal ela deriva diretamente de uma 
perspectiva neo-marxista contestada por diversos autores e não se trata apenas de estudar história. 


O sua contestação: 
“Estamos vendo que a Teoria Crítica Racial está sendo ensinada na sala de aula das crianças." 
Dé OBJEÇÃO DOS ATIVISTAS: 


“Não, a CRT é apenas estudada em faculdades de Direito, só estamos falando sobre Diversidade." 


” SUA RESPOSTA: 


"Primeiro, a CRT não é ensinada apenas em cursos de Direito. Embora tenha começado como uma 
disciplina legal, a CRT se espalhou amplamente por disciplinas como educação, sociologia e história. 
Novamente, em seu livro, os teóricos Delgado e Stefancic nomeiam educação, ciência política, estudos 
feministas, estudos étnicos, sociologia, teologia, saúde e filosofia como disciplinas onde os estudiosos 
'usam a Teoria Crítica e suas ideias." (CRT: An Introduction, p. 7-8). Ê 
Segundo, várias das ideias da teoria acadêmica têm sido usadas no ensino médio e até mesmo na 
educação primária, mesmo que a própria teoria seja apenas ensinada apenas em níveis superiores. Por 
exemplo, mecânica quântica normalmente não é ensinada até a faculdade, mas mesmo as crianças 
aprendem sobre átomos, elétrons e orbitais." 
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CITANDO AUTORES CONTRÁRIOS À CRT 


“Existe um grande problema quando passamos a enxergar a vida através de 
um prisma racial. A CRT e a ideologia identitária não fazem nada para equipar 
Os nossos jovens para que possam servir e melhorar nossas comunidades." 
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Veterano dos Movimentos por Direitos-Civis liderados por Martin Luther king 
e autor do livro “Red, White and Black: Rescuing America From Revisionists and 
Race Hustlers” 


“Eu sobrevivi ao que aconteceu na China comunista por isso consigo ver para 
onde isso está indo. As Teorias Críticas não são um exercício de promoção de 
sensibilidade racial ou de entendimento da história. A CRT é uma ideologia 
Marxista que basicamente trocou a divisão de clase pela divisão racial." 


HELLEN RALEIGH 


Jornalista e autora do livro 
"Confucius Never Said" 


“Pessoas de todos os lados da sociedade secretamente fazem a mesma pergunta: 
como chegamos em um debate racial tão insano? A resposta está no antirracismo, 
uma ideologia que não apenas impede o progresso, mas se equipara a uma 
religião, um culto ilógico, inalcançável e equivocadamente neo-racista.” 


JOHN MCWHORTER 


Linguista e autor do livro 
“Woke Racism: How a New Religion Betrayed Black America” 


“A obsessão acadêmica com identidade é irônica já que as suas origens estão na 
filosofia Pós-Moderna que negava a própria existência do indivíduo. [...] A CRT é 
fundamentalmente antiética para qualquer ideia de lei ou igualdade perante ela.” 


HEATHER MAC DONALD : 


Jornalista e autora do livro 
“The Diversity Delusion: How Race and Gender Pandering Corrupt the University 
and Undermine Our Culture” 


“Se ao menos tudo fosse tão simples! Se ao menos houvessem certas pessoas 
más em algum lugar cometendo atos malignos insidiosamente, e fosse necessário 
apenas separá-las do resto de nós e destruí-las. Porém, na realidade a linha que 
divide o bem e o mal atravessa o coração de cada ser humano.” Ê 


JOHNATAN HEIDT 


Psicólogo e autor do livro 
"The Coddling of the American Mind: How Good Intentions and Bad-ldeas Are 
Setting Up a Generation for Failure” 
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“A CRT é anti-meritocrática, ela afirma que o mérito é racista. Então, quando ela 
gera políticas discriminatórias de 'diversidade' contra os asiáticos-americanos, 
como acontece em universidades, advinhe quem sai mais prejudicado: os 
asiáticos-americanos que trabalharam tanto para conseguirem o seu lugar.” 


KENNY XU 


Colunista e autor do livro 
“The Incovenient Minority: The Attack On Asian Excellence" 


“A CRT é um perigoso patógeno intelectual. Nós todos haviamos pensado que 
aquele tipo de racismo de Hitler havia sido derrotado, mas agora estamos vendo 
o seu retorno, envolvido em uma dose de ódio-próprio e maquiado por um dogma 
progressista de justiça social.” 


CTN DRCT AVAYD) 


Psicólogo evolucionário e autor do livro 
"The Parasitic Mind: How Infectious Ideas Are Killing Common-Sense" 


“A CRT e as políticas de identidade são como uma doença que as pessoas estão 
mantendo e se recusam a tratar enquanto ela continua a ser transmitida.” 


ADAM B. COLEMAN 

Jornalista e autor do livro 

“From Black Victim To Black Victor: Identifying the Ideologies, Behavioral Patterns 
and Cultural Norms That Encourage a Victimhood Complex” 


“Nós estamos perdendo a nossa própria humanidade com o avanço destas teorias 
niihilistas que querem que falemos de raça, gênero e tudo aquilo que pode nos 
dividir. Eu vou lutar com todas as minhas forças do meu ser contra essa ideologia, 
e eu convido todas as pessoas a fazerem o mesmo." 


AYAAN HIRSI ALI : 


Pesquisadora e autora do livro 
“Pray: Immigration, Islam and the Erosion of Woman's Rights” 


“Igualdade não é a hipótese empírica de que todos os grupos humanos são 
iguais, mas o princípio moral de que indivíduos nçao deveriam ser julgados e 
prejudicados devido a características comuns ao seu grupo.” 


STEVEN PINKER E 


Psicólogo cognitivo e autor 
"The Blank Slate: The Modern Evolution Deniers”" 
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A FAIR é a organização de direitos civis líder na América do Norte no combate ao preconceito e 
intolerância da ideologia identitária, seja a CRT, “antirracismo" ou ideologia de gênero. Sendo 
auxiliada por um board de especialistas e pesquisadores multidisciplinar, a FAIR oferece recursos e 
conteúdos promovendo uma cultura de igualdade, liberdade individual e humanidade em comum. 


e FAIR - FOUNDATION AGAINST RACISM AND INTOLERANCE 
fairforall.org 


Outras organizações com conteúdos úteis para entender e rejeitar a CRT e o identitarismo: 


e IDAHO FREEDOM DOUNDATION 
[of Lufo) idcicTo [o] Ho) j=) 


e COUNTERWIGHT SUPPORT 
cou nterweightsu pport.com 


e NEW DISCOURSES 
newsdiscourses.com 


e HETERODOX ACADEMY 
[ulci se] o fe [0) 6: of: Te [5] 1) Mo) 


e OREGON ASSOCIATION OF SCHOLARS 
oregonscholars.org 


e UNITY TRAINNING SOLUTIONS 
unitytrainingsolutions.com 


e AMERICAN RENEWING 
americarenewing.com 


e HERITAGE FOUNDATION 
heritage.org 
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